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RESUMO 

Para se estudar o efeito de retardadores de 
crescimento de infestação de ácaro branco 
(Polyphagotapsonemus tatus) em algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L. cv. IAC—17) efetuou-
se o plantio da cultura em 20/11/78, no cam¬ 
po experimental do setor de Agricultura da 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei¬ 
roz 1 1, em Piracicaba (SP) . Em 17/01/79 foram 
realizadas as aplicações de Pix (cloreto-1, 
1-dimetilpiperidinio) nas concentrações de 
84, 167 e 250 ppm, sendo que em 01/02/79 e¬ 
fetuaram-se as pulverizações com cloreto (2-
cloroetil) trimetilamonío (CCC) 250, 350 e 
450 ppm. Realizaram-se os tratos culturais 
normais recomendados para o algodoeiro, mas 
nao se efetuou aplicação de produtos acari¬ 
cidas. Após a constatação da ocorrência na­
tural do icaro branco na cultura, foram con 
feridos, em 08/03/79, valores numéricos is 
plantas, correspondentes ao nível de infes¬ 
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tação apresentada. Observou-se que a aplica¬ 
ção de retardadores de crescimento não afe¬ 
tou a ocorrência do ácaro. Verificou-se po­
rém uma tendência de redução no ataque do 
ácaro em plantas tratadas com Pix 167 ppm. 

INTRODUÇÃO 

Novas técnicas culturais do algodoeiro têm levado a ut[ 
lizaçlo de fitoregu1 adores nestas plantas de forma crescente. 
Numerosos produtos, têm sido usados com o objetivo de promo­
ver desfolhamento químico da cultura, para facilitar a colhei 
ta. 0 desenvolvimento vegetativo em solos de alta fertilidade 
tem sido controlado com retardadores de crescimento para fa­
vorecer a mecanização e melhorar a produtividade por ãrea. 

A utilização destes compostos, além de promover altera 
çoes no desenvolvimento causam variações anatômicas e fisiolo 
gicas nas plantas. BHATT & SESHADRINATHAN (1970) notaram v a : 

nações significativas na anatomia foliar de algodoeiros tra­
tados com retardador de crescimento. GUTIERREZ & CASTR0(1979) 
observaram que CCC 2.000 ppm aumentou o conteúdo de ãgua nas 
folhas de algodoeiro e reduziu o teor de carboidrados solú­
veis totais. CASTRO & GUTIERREZ (1979) verificaram que CCC au 
mentou o conteúdo de aminoãcidos livres e de fenóis totais na 
folhas de algodoeiro 1 I AC—17 1. COTHREN et alii (1977) notaram 
que aplicação de Pix aumentou a concentração de Ca e Κ nas 
plantas, elevou a fixação de diõxido de carbono e promoveu um 
aumento inicial no teor de proteína nas folhas de algodoeiro. 

Alterações anatômicas e fisiológicas nas plantas de al­
godoeiro tratadas com retardadores de crescimento podem modi­
ficar o comportamento das mesmas ao ataque de pragas da cul­
tura. SÍNGH et alii (1970) verificaram que aplicação de CCC em 
algodoeiro arbóreo promoveu aumento na resistência ao ataque 
de pragas, particularmente Platyecba gossypiella e Heliothis 
vives cens. TAHORI et alii (1965) notaram que aplicação de CCC 
reduziu a porcentagem de plantas destruídas pela lagarta do 
algodoeiro Spodopteva littoralis. CASTRO e ROSSETTO (1979) 



observaram que plantas de algodoeiro tratadas com CCC apresen­
taram maior infestação de Aphis gossypii em relação àquelas 
tratadas com ácido giberélico. WORTHING (1969) verificou que 
aplicação de retardadores de crescimento em crisantemo nio pro 
moveu um controle efetivo do ãcaro Tetvanychus urticae mas a 
população desta praga pareceu aumentar mais lentamente apôs o 
uso de cloreto de clormequat ou cloreto de clorfonium. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Realizou-se o ensaio em condições de campo, visando 
determinar o efeito de retardadores de crescimento na in­
cidência de icaro branco Poliphagotarsonemus tatus (Banks, 
1 9 0 4 ) , segundo FLECHTMANN (19681, no algodoeiro {Gossypiw, 
hírsutwn L. cv. IAC-17). Efetuou-se o plantio da cultu­
ra em 2 0 / 1 1 / 7 8 no campo experimental do setor de Agricultura 
da E.S.A. HLuiz de Queiroz 1 1, em Piracicaba, Estado de Sao Pau 
lo. 

No decorrer do ciclo do algodoeiro realizaram-se 
os tratos culturais normais para a cultura mas nao 
se efetuou aplicação de produtos acaricidas. Neste experimen­
to, além do controle, aplicou-se em 1 7 / 0 1 / 7 9 , Píx (cloreto-1, 
1-dimetilpiperidinfol nas concentrações de 84, 167 e 250 ppm; 
sendo que em 0 1 / 0 2 / 7 9 efetuaram-se as pulverizações com clore 
to (2-cloroeti1) trtmetilamônio nas dosagens de 2 5 0 , 350 e 
45O ppm. 

Após a constatação da ocorrência natural do ácaro bran­
co na cultura, foram conferidas, em 0 8 / 0 3 / 7 9 , valores numéri­
cos is plantas, correspondentes ao nível de Infestação aprese 
tada. As notas conferidas variaram de 1 (ausência de ataque), 
até 5 (ataque severo, folhas muito recurvadas e rasgadas). 

0 delineamento estatístico utilizado foi inteiramente 
casualízado, constando de 7 tratamentos e k repetições, sendo 
que cada repetição se referiu i média dos valores conferidos 
a 5 plantas. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Observou-se pela Tabela 1 que nio ocorrem diferenças s[ 
gnificativas entre os tratamentos, de acordo com o teste uti­
lizado. Assim sendo, a aplicação de retardadores de crescimen 
to nio afetou significativamente o nível de infestação de á-
caro branco nas plantas de algodoeiro 1 I AC-17 1· Possivelmente 
os produtos utilizados não promoveram a 1terações sensíveis nos 
aspectos morfo-fisiológicos do algodoeiro, capazes de afetar 
o ataque deste ãcaro, apesar de SINGH et alii (1970) e TAH0R1 
et alii ( I965) terem observado que o CCC pode causar resistên 
cia ã infestação de lagartas do algodoeiro. 

Apesar de nio se observar diferenças significativas nos 
níveis de ataque do ãcaro nos algodoeiros tratados com retar 
dadores de crescimento, notou-se uma tendência de redução no 
nível de infestação naquelas plantas tratadas com Pix 167 ppm. 
Segundo ANÕNÍMO (1979) e COTHREN (1979) esta concentração de 
Píx é que promove melhores resultados ho a 1godoeiro, sendo pro 
vavelmente aquela que modifica mais sensivelmente as caracte-



rísticas da planta que poderiam levar a uma diminuição no ata­
que de ãcaro branco. 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos podemos tirar as segui η 
tes conclusões: 

1. aplicação de cloreto-1,1-dimeti1 pi peridiηio e de cio 
reto (2-cloroeti1) trimetilamônio nao afetaram a in­
festação de Potyphagotarsonemus tatus em algodoeiro 
1IAC-17*; 

2. verificou-se uma tendência de redução no ataque de 
icaro branco em plantas de algodoeiro tratadas com 
cloreto-1,1-dimetilpiperidinio 167 ppm. 

SUMMARY 

ATTACK OF Potyphagotarsonemus tatus ON COTTON TREATED 
WITH GROWTH RETARDANTS 

The effects of growth retardants on infestation by Po­
typhagotarsonemus tatus (broad mite) on cotton (Gossypium hir¬ 
sutum L. cv. IAC-17) plants was studied. Cotton plants were 
sprayed with (2-ch1oroethy1) trimethylammonium chloride (CCC) 
250, 350 and 450 ppm, and with 1,1-dimethyl-ρiperidinium chlo¬ 
ride (Pix) at concentrations of 84, 167 and 250 ppm. Growth 
retardants did not give effective control of Potyphagotarsone 
mus tatus but application of Pix 167 ppm showed a tendency to 
reduce mite attack. 
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